
Agradecemos 
Senhor Jesus! 
Nós te agradecemos: 
pela coragem de facear as dificuldades criadas 
por nós mesmos; 
pelas provas que nos aperfeiçoam o raciocínio 
e nos abrandam o coração; 
pela fé na imortalidade; 
pelo privilégio de servir; 
pelo dom de saber que somos responsáveis 
pelas próprias ações; 
pelos recursos nutrientes e curativos
que trazemos em nós; 
pelo reconforto de reconhecer que a nossa felicidade 
tem o tamanho da felicidade que fizermos
para os outros; 
pelo discernimento que nos permite diferenciar aquilo 
que nos é útil daquilo que não nos serve; 
pelo amparo da afeição no qual nossas vidas se 
alimentam em permuta constante; 
pela benção da oração que nos faculta apoio interior 
para a solução de nossos problemas; 
pela tranqüilidade de consciência que ninguém
nos pode subtrair... 
Por tudo isso, e por todos os demais tesouros de 
esperança e amor, alegria e paz de que nos enriqueces a 
existência, sê bendito, Senhor ao mesmo tempo que te 
louvamos a Infinita Misericórdia, hoje e para sempre. 
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Construindo o Futuro: 
“Reencarnar em lar 
espírita é bem diferente 
de se tornar espírita ao 
longo da reencarnação”.
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A palavra da 
espiritualidade amiga 
é um alimento para 
nossas almas. É o que 
percebemos na 
mensagem mediúnica 
recebida no dia 
16/11/2014. 
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O natal das crianças 
assistidas pela FEIG foi 
emocionante. A alegria 
tomou conta de todos. 
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tarde na FEIG. Venha 
participar conosco! 
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Em torno da paz
“Não cuideis que vim trazer a paz 
à terra; não vim trazer a paz, mas 
a espada;” Mt. 10:34 

A paz constitui, sem dúvida, uma 
conquista individual. Jesus não trouxe 
paz ao mundo exterior, mas os meios para 
cada um obtê-la no mundo íntimo. 

Em nosso dia a dia temos diversas 
oportunidades de exercitar esta conquista 
intransferível, através de mil modos 
possíveis dentro dos ensinamentos do 
Mestre, seja no trânsito, no trabalho, na 
família, na tarefa... E em cada uma destas 
oportunidades, conforme as nossas ações 
e reações do cotidiano, nos é dado medir 
a paz já arregimentada. 

Como temos reagido às situações? O 
que temos realizado em prol da paz da 
humanidade? Será que estamos sendo 
coniventes com as situações de violência 
ao nosso redor? Como temos contribuído 
com as mudanças do nosso globo? Quais 
ideais temos abrigados em nosso interior? 
Somos capazes de aceitar a opinião do 
próximo e vibrar positivamente quando 
contrariados?

São questões que nos inquietam e nos 
convidam a refletir, nestes tempos onde a 
intolerância e a discórdia se fazem cada 
vez mais presentes em nossas relações 
interpessoais. 

Jesus nos trouxe a espada da verdade, 
e somente de posse dessa verdade 
teremos a condição de discernir, separar 
o bem do mal. A verdade do Cristo é 
libertadora e traz paz ao coração.

Que os seus olhos sejam bons, para 
que todo seu corpo tenha luz.

Evangelho e ação sempre! 

Christiane Vilela Gonçalves
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Editorial

Expediente

Se você deseja ser cristão efetivamente:

Fraternidade Espírita Irmão Glacus

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-3131, 
das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
•	Ambulatório Odontológico: atendimento de segunda 
a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
•	Ambulatório Médico: com atendimento aos sábados. 
Mentor: Dias da Cruz.
•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Maria 
Dolores.
•	Reuniões Públicas noturnas, de segunda a sexta-
feira, às 20h, com receituário espiritual e passes. Aos 
domingos, às 19h30 com passes e sem receituário.
•	Reuniões Públicas diurnas, às quartas-feiras, às15h, 
com passes e sem receituário.
•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-feiras 
- Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco de Paula. 
Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: Kalimerium 
e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-feiras – Mentor: 
Virgílio de Almeida. Duas reuniões aos sábados – 
Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.
•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
•	Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.
•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-feira, 
3º domingo e outras.

Convite para o Convívio Espiritual
 
Reiteramos  a todos o nosso convite para participar 
conosco das Reuniões de Terceiro Domingo. A próxima 
reunião será realizada em 15/02/15. Pedimos aos 
leitores que verifiquem o local no site da FEIG (www.
feig.org.br) ou na Fraternidade (31) 3411-9299.  Na 
oportunidade poderemos ouvir os espíritos da direção 
da nossa casa, por meio dos médiuns, e receber as 
vibrações amenas dessa tarde gratificante. Contamos 
com a presença de todos.

Fundação Espírita Irmão Glacus

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30

•	Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-feiras, 
de 19h30 às 20h30.

•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – Ensino 
fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680

•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.

•	Bazar Beneficente.

•	Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A Feig realiza um Bazar Beneficente na Fundação 
todas as quintas-feiras, das 8:00 às 12:00 e também 
em algumas datas especiais com o excedente das 
doações recebidas. A primeira finalidade das doações 
é atender às necessidades da FEIG e dos cadastrados 
em nossas atividades de Assistência e Promoção 
Social. Além de também angariar recursos materiais 
para nossas atividades, o Bazar visa também atender 
às pessoas em situação de exclusão social, sendo uma 
oportunidade para que elas possam adquirir vários 
itens a preços simbólicos. Necessitamos de sua doação. 
Mais informações pelo telefone (31) 3394-6440.

O Nosso dia-a-dia 

FALE CONOSCO

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões e 
comentários sobre nosso trabalho. Ficaremos 
muito felizes se você nos escrever! Entre em 
contato através do “fale conosco” em nosso 
site: www.feig.org.br. Que Jesus nos abençõe!
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perdendo, vencerá na batalha humana;

Reencarnar em lar espírita é bem diferente 
de se tornar espírita ao longo da reencarnação. 
Acredito que quem nasce em lar espírita, cresce 
menos susceptível em crer em qualquer coisa.   
Isso porque os fundamentos básicos da doutrina 
espírita, mesmo que ainda dissonantes da pure-
za kardequiana, provavelmente fazem parte da 
história da família e vão moldando a sua religio-
sidade.  A própria ideia da existência do espírito 
já estaria ali fazendo parte da sua infância e da 
sua juventude, no lar e na casa espírita.

Agora, tornar-se espírita ao longo de uma 
encarnação pode ser um problema de difícil 
solução! Muitas vezes somos oriundos de re-
ligiões dogmáticas e ritualísticas que não nos 
ofereceram liberdade de pensamento. As expli-
cações quase sempre beiravam o sobrenatural, 
transmitindo-nos a falsa ideia de que repetir 
o culto era suficiente para a nossa elevação 
moral. Isto se aproxima bastante da definição 
de superstição. Do latim superstitione, substan-
tivo feminino que, segundo o dicionário Aurélio 
significa: 1.Sentimento religioso baseado no 
temor ou na ignorância, e que induz ao conhe-
cimento de falsos deveres, ao receio de coisas 
fantásticas e à confiança em coisas ineficazes; 
crendice. 2.Crença em presságios tirados de 
fatos puramente fortuitos. 3.Apego exagerado 
e/ou infundado a qualquer coisa.

Há muitas superstições no meio espírita. Por 
exemplo, quando comecei a freqüentar uma 
casa espírita me deparei com um conjunto de 
recomendações fantásticas que muito me im-
pressionaram. Lembro-me que ao receber um 
passe fui orientado a preferencialmente utilizar 
roupas claras e a não cruzar as pernas, para não 
impedir o fluxo da energia. A garrafa com a água 
a ser fluidificada deveria ficar destampada, para 
que os espíritos pudessem ter acesso ao líquido 
no interior do recipiente. E a garrafa deveria ser 
transparente!  E quando o assunto passou a ser a 

influência dos espíritos em nossas vidas, percebi 
que eu estava pouco a pouco enlouquecendo, 
não pela ação dos espíritos em desajuste, mas 
pelo temor de que tudo que eu estava fazendo 
pudesse motivar a desapropriação de minha 
alma. Isso sem contar as inúmeras frases sub-
jetivas ditas “gratuitamente” por pessoas que, no 
intuito de valorizar seus enigmas, declaravam-
-se médiuns! Aquilo me fazia muito mal, me 
desconsertava.

No entanto, talvez pelos atributos da juventu-
de, eu utilizasse os antídotos da desconfiança e 
da rebeldia para me preservar do risco de acredi-
tar em tudo sem utilizar critérios racionais. Além 
disso, eu também podia contar com um forte 
aliado – o gosto e o hábito do estudo. Foi com 
Kardec que aprendi a não sair por aí elaborando 
teorias preconcebidas sem utilizar o método da 
observação, da experimentação e do pensamen-
to. Dizia ele: “um dos primeiros resultados das 
minhas observações foi que os espíritos, não 
sendo senão as almas dos homens, não tinham 
nem a soberana sabedoria, nem a soberana 
ciência; e que o seu saber era limitado ao grau 
do seu adiantamento, e que a opinião deles não 
tinha senão o valor de uma opinião pessoal”. ( O 
que é o espiritismo, p.13). De certa forma, Kar-
dec retoma a orientação evangélica do apóstolo 
João ao escrever “Meus bem-amados, não 
creais em qualquer Espírito; experimentai se 
os Espíritos são de Deus, porquanto muitos 
falsos profetas se têm levantado no mundo.” 
(S. JOÃO, Epístola 1ª, cap. IV, v. 1.)

É importante salientar que a dúvida e a des-
confiança não devem ser arrogantes e nem nos 
imobilizar na busca do entendimento para a 
renovação espiritual. O seu papel é nos recordar 
da necessidade de avaliação criteriosa por meio 
do estudo individual ou em grupos, além de nos 
tornar alunos atentos diante de expositores em 
tarefa de divulgação evangélico-doutrinárias. 

Neste caso, admiro os confrades que fazem 
anotações durante as palestras. Não tenho 
dúvidas que estes aproveitam muito mais a 
reunião pública e por consequência, alcançam 
mais progresso em relação àqueles que estão 
aflitamente olhando o relógio ou literalmente 
adormecidos no salão. 

Por isso, sugiro que sempre façamos uma 
análise atenta dos princípios da nossa religião 
espírita, especialmente em relação aos temas 
de cunho científico, tais como a mediunidade, o 
perispírito e o passe. Quanto à garrafa com água 
a fluidificar, é melhor não tirar a tampa, pois em 
uma atitude desatenta, o recipiente pode virar e 
o conteúdo se perder.  E trata-se de um líquido 
valiosíssimo, pois aliada à prática da caridade, 
oferece inúmeros benefícios para a saúde do 
corpo e do espírito. Duvida?

Vinícius Trindade

A tampa da garrafa

Estamos precisando de doações de:
l Calça/Bermuda masculina nº 38 a 42; 
l Aparelhos de barbear descartáveis; 
l Escova de dentes e Pasta dental
l Fraldas geriátricas tamanho M, G e GG.

Que Jesus abençoe a todos!

“Ligue e dê 
um alô para 
a esperança” 

e ee eee eee e

eeeeeeeeee

Construindo o futuro
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cedendo, obterá os recursos de que precisa;

“Boa tarde a todos. Que o Divino Mestre 
Jesus continue sempre juntinho a cada um 
de nós, amparando-nos para que estejamos 
sempre com Ele também.

Estamos no final do ano e como sempre, 
novamente faço aquelas propostas, lem-
brando do que foi solicitado e pedido para 
que façam um pequeno relatório, para vocês 
mesmos, do que fizeram com todos aqueles 
objetivos que vocês colocaram no papel no 
início do ano. 

É possível que esse irmão ou irmã, que 
sempre está presente a esta reunião, pense o 
quanto somos repetitivos. Mas é preciso que 
assim seja, para que a gente não deixe pas-
sar as oportunidades que a vida nos oferece. 

Se nós reencarnamos para burilar o es-
pírito é natural que, de tempos em tempos, 
vocês reflitam como estão. Reconhecemos 
que a caminhada material exige grandes sa-
crifícios. E estes sacrifícios consomem muito 
de cada um de vocês. Mas não podemos nos 
esquecer de que aqui estamos para evoluir 
espiritualmente. E hoje, o fato de vocês esta-
rem aqui,  já foi uma opção que fizeram pelo 
crescimento espiritual.  

Quando vocês vêm a esta Casa, recebem 
muitas bênçãos de Deus com a oportunidade 
de ouvir sobre o Evangelho de Jesus, de 
receber abraços e vibrações daqueles entes 
queridos que já estão no Plano espiritual. 
Podem ainda doar poderosas vibrações que 
são recolhidas pela Espiritualidade, e que são 
trabalhadas e devolvidas em forma de bên-
çãos para todos vocês. Estas bênçãos são 
tão magníficas que são capazes de perdurar 
por trinta dias, dependendo das atitudes de 
cada um, porque quanto mais eu divido, mais 
o amor cresce, não é assim? 

Então, se vocês chegam em casa e divi-
dem essas vibrações ao longo desses trinta 
dias, percebam que essa divisão não acon-
tece somente através de abraços, mas com 
a paciência, com a calma, com a força e a 
coragem para enfrentar um dia que começa, 
às vezes tumultuado. Portanto, são infinitas 
as formas de usufruir dessas vibrações. 
Vamos aproveitá-las todas, dividindo com 
aqueles que convivem conosco. 

Mas, entre o caminhar de cada dia neste 

trajeto, é preciso uma parada de vez em 
quando para  a prece, e sempre, todos os 
dias, para muita REFLEXÃO. 

Vamos pensar em como vocês estavam 
no início do ano e olhem-se como estão 
hoje. O progresso que já fizeram nos que-
sitos que vocês elegeram como prioridade. 
É muito importante vocês se conhecerem 
profundamente para descobrirem onde vocês 
tem uma maior carência, para poder investir 
nessa “carência” a fim de que ela deixe de ser 
carência e passe a ser “fartura”. E uma vez 
“fartura”,  que vocês possam cercar aqueles 
entes queridos com toda essa fartura. 

É assim a vida. A preocupação com as 
questões materiais é muito grande. Mas 
vocês também precisam refletir se não estão 
exigindo demais da vida. Quando conseguem 
algum objetivo material, logo querem outro 
muito maior, muitas vezes se esquecendo 
de que estão deixando de lado as questões 
espirituais, que são muito importantes.

Então, vamos pensar no quanto vocês 
caminharam, no quanto progrediram e não 
vamos nos esquecer de fazer o bem sempre, 
para manter as mãos ocupadas, o coração 
leve, a mente elevada. Porque o trabalho 
enobrece. O trabalho pressupõe convivência 
com o outro. E na convivência você enxerga 
tantas coisas espetaculares no outro que 
você deseja até imitar. E assim você vai 
agregando aqueles valores, aquele modo de 
agir perante determinadas situações, aquele 
modo que tanto te agradou no procedimento 
do próximo e, como consequência, vai agre-
gando valores na sua bagagem espiritual, 
para numa próxima oportunidade usar tudo 
isso em seu próprio benefício.

Então é muito importante que a gente faça 
essa autocrítica. A reencarnação é responsa-
bilidade de cada um. Nós não estamos aqui 
para cuidar da reencarnação do outro, só da 
nossa. Mas nós podemos ajudar o outro na 
medida do possível, não nas tomadas de de-
cisão da vida dele, pois isso cabe a ele, mas 
no apoio dado na hora que ele necessitar, o 
apoio de um abraço, de uma prece,  o apoio 
material, quando for preciso ou necessário. 
Mas a responsabilidade de cada um é consi-
go mesmo, com seu próprio aprimoramento 

espiritual. Mas quando fazemos o bem aos 
outros, nós vamos crescendo espiritualmen-
te, é assim que funciona.

Tenham coragem, tenham muita força de 
vontade.  Deus não desampara ninguém, 
Deus não desampara nenhum de seus filhos. 
Esta Casa está aqui para ajudar a todos a 
realizar um trabalho com muito amor, apren-
dendo a conviver e a amar, pois muitas vezes 
nós reencontraremos aqui os grandes ami-
gos, mas  também encontraremos aqueles 
que serão amigos depois de conquistados.

Então, são sempre muito úteis a paciência, 
a calma, a tolerância, o silêncio, a prece. A 
palavra é muito importante. Uma vez dita, 
não tem volta. Devemos dizer o que eleva, 
nunca para fazer o outro infeliz, para fazer o 
outro se sentir diminuído. Ninguém é melhor 
que ninguém. Deus criou  todos os seus filhos 
com todas as possibilidades de crescimento 
espiritual. Assim, cada um precisa se esforçar 
para obter esse crescimento. Se uns se es-
forçam mais, como consequência crescerão 
antes dos outros. Se uns aprendem mais 
cedo é porque se esforçaram mais. Mas 
todos aprenderão. E aprender é buscar a 
felicidade. Amar ao próximo é desejar a ele 
apenas aquilo que desejamos a nós mesmos. 
Esta é a maior felicidade que podemos ter. 

Então eu desejo que vocês voltem aos 
seus lares com o coração renovado, sen-
tindo que nas mãos de vocês estão todos 
os recursos e as bênçãos para que tenham 
muita disposição nas lutas naturais da vida, 
lembrando sempre que aquilo que a gente 
não pode mudar, temos que aceitar. E quan-
do  aceitamos, somos mais felizes. Quando 
trabalhamos em favor do outro, este trabalho 
nos eleva, e nos elevando nos sentimos mais 
perto de Jesus. Nesta convivência mais ínti-
ma, sentimos-nos abençoados.

Isto é o que eu desejo para todos. 
Obrigada por terem escolhido estar aqui 

conosco. Obrigada sempre queridos! E que 
Jesus esteja com vocês, nos seus lares e com 
toda a humanidade hoje e sempre. 

Recebam o abraço fraterno e amigo da 
Meimei.”

Mensagem psicofonada em 16 de
novembro de 2014 pela médium Tânia.

Mensagem do 3º domingo/Convívio Espiritual
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trabalhando, conseguirá a felicidade própria; 

No dia 13 de dezembro, foi realizada a Festa 
de Natal para as crianças assistidas pela Fra-
ternidade Espírita Irmão Glacus.

Os integrantes da equipe da Evangelização 
Infantil, além de voluntários de outras atividades 
da Casa, mobilizaram-se intensamente para 
obter doações de brinquedos e preparar as em-
balagens com os presentes. Tudo isso foi feito 
com muito empenho, para resultar em um dia 
inesquecível para as crianças que tanto ama-
mos. Neste ano, recebemos também doações 
de caixas de bombons, que tivemos a alegria 
de distribuir para todos os assistidos da casa.

Durante as festividades, a presença do Papai 
Noel tornou o momento mágico para a garota-
da. Foram realizados trabalhos manuais dos 
fi lhos com as integrantes da Escola Espírita de 
Evangelização de Mães (EEEM), o que reforçou 
o verdadeiro sentido do Natal. Por tudo isso, 

as crianças saíram muito felizes da festa e a 
equipe da Evangelização, com a sensação de 
dever cumprido. De fato, não há palavras que 
demonstrem maior gratidão que os sorrisos 
dos meninos e meninas, a alegria das mães, a 
satisfação dos assistidos e dos tarefeiros. Foi 
uma oportunidade bendita de participar desse 
momento tão especial.

O DEC deseja agradecer de coração aos doa-
dores dos brinquedos, das guloseimas, àqueles 
que nos ajudaram com doações em dinheiro e 
depósito bancário, aos evangelizadores e aos 
demais colaboradores voluntários que estiveram 
presentes.

Um belo trabalho em equipe que, com as bên-
çãos do Mais Alto e da nossa querida mentora  
Meimei, foi vitorioso!

Departamento de Evangelização da Criança.

FEIG comemora Festa de Natal 
para crianças assistidas

Reunião Pública 
quarta à tarde

Desde o dia 12 de novembro de 
2014, a Fraternidade Espírita Irmão 
Glacus oferece, como alternativa 
aos seus frequentadores, reunião 
pública doutrinária todas as quartas-
-feiras, no período de 15h00 às 
16h00. 

É excelente oportunidade para 
as pessoas que não podem com-
parecer à noite ou que preferem se 
deslocar na parte da tarde. 

Diferentemente das noturnas, 
esta reunião pública tem apenas 
uma palestra com tema programado 
e não possui a atividade de orien-
tações mediúnicas psicografadas 
(receituário). Entretanto, igualmente 
estão disponíveis o passe, a fl uidi-
fi cação das águas, o Livro de Irra-
diação (pedidos de preces), assim 
como o funcionamento da Livraria 
e da Biblioteca.

Está sendo estudada a possibili-
dade de implementação, para breve, 
de outros recursos, como a evan-
gelização infantil e o atendimento 
fraterno. 

Venha conhecer a reunião pública 
na FEIG nas tardes das quartas-
-feiras!
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“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”
 
 

perdoando, edificará em torno de si mesmo;

O que diz Emmanuel?

Na lição “Renovemo-nos”, do livro “Segue-
-me”, o benfeitor espiritual Emmanuel, por meio 
da mediunidade de Francisco Cândido Xavier 
nos convida a pensar na renovação que Jesus 
pode trazer às nossas vidas se permanecermos 
verdadeiramente com Ele.

E o Apóstolo Paulo, citado por Emmanuel, é 
o grande exemplo dessa renovação. 

Assim como Jesus transformou a vida de 
Paulo, Ele pode transformar as nossas também.

Se bem observamos, Paulo diz aquele que 
“está”, ou seja, aquele que permanece com 
Jesus em todos os instantes da vida se renova.

“Quanta gente fala em Cristo, sem buscar-lhe 
a companhia!”

Na presença de Jesus, nossa caminhada é 
segura. Ele nos ampara, fortalece-nos,  encoraja-
-nos a seguir sempre firmes e adiante, mesmo 
que as dificuldades, as dores, as angústias e 
sofrimentos atravessem o nosso caminho.

“Há quem recite as lições com maravilhoso po-
der mnemônico, sem lhe haver soletrado jamais 
qualquer ensinamento na linguagem da ação.”

Com Jesus, aprendemos a amar verdadei-
ramente, a perdoar, a servir, a compreender 
o outro, a aceitar as diferenças. Aprendemos 
a ser pessoas melhores, mais benevolentes e 
indulgentes, a respeitar o outro, a não julgar, 
condenar ou criticar. Aprendemos a ser mais 
pacientes, mais tolerantes. Com Jesus não per-
demos tempo em cultivar em nossos corações 
sentimentos de raiva, ódio, rancor, egoísmo, 
orgulho, inveja. Não guardamos ressentimentos. 
Somos mais gentis, mais alegres, sorrimos mais, 
abraçamos mais...

 “Há quem se reporte ao Evangelho, anos a 
fio, sem procurar-lhe a inspiração em momento 
algum.” 

Quantas atitudes nossas, no dia a dia, não 
encontram ressonância nos ensinamentos de 
Jesus?

Se nos momentos de crise em família, entre 
amigos ou colegas de trabalho, em meio às ad-
versidades do caminho, procurássemos, antes 
de agir por impulso como é de costume, pensar 
em como Jesus se comportaria diante daquela 
situação, certamente muitas de nossas atitudes 
menos felizes seriam evitadas. Sofreríamos 
menos, amaríamos muito mais.

“O problema do cristão, todavia, não é ape-
nas suspirar pelo Senhor. É permanecer com 
Ele, assimilando-lhe a palavra e seguindo-lhe 
o exemplo.”

Na questão 625 de “O Livro dos Espíritos” 
Allan Kardec pergunta aos Espíritos “Qual o 
tipo mais perfeito que Deus ofereceu ao homem 
para lhe servir de guia e modelo?” e a resposta 
é direta: “Jesus”.

Será que estamos permitindo que Jesus guie 
as nossas atitudes? Estamos procurando nos 
esforçar para pensar, falar e agir em sintonia 
com os Seus ensinamentos?

“Para isso, se procuras com a Boa Nova o 
caminho da própria felicidade; lembra-te de 
que é preciso estar nossa alma em Jesus, para 
renovar-se com segurança. Aprendamos a ver 
com a sublime compreensão que lhe assinalou a 
passagem no mundo, a trilhar a senda humana 
com o sentimento que lhe marcou as atitudes e a 
usar as mãos no Sumo Bem, como as utilizou o 
Divino Mestre e, certamente, ainda hoje seremos 
novas criaturas, ajudando a Terra pela qualidade 
de nossa vida e edificando em nós mesmos a 
excelsitude do Céu.”

Robert Gallas

“Se alguém está em Cristo, nova criatura é” – Paulo
(II Coríntios, 5:17)

O ano de 2014 foi muito positivo 
para o Colégio Professor Rubens Costa 
Romanelli e o Centro de Educação 
Infantil Irmão José Grosso(CEI), ambos 
instalados na Fundação Espírita Irmão 
Glacus.

Dentre as novidades do Colégio 
podemos destacar a pintura do prédio, o 
reforço da merenda escolar e a aquisição 
de novos materiais didáticos e esportivos.

No Centro de Educação Infantil foi 
incluída a atividade de musicoterapia para 
o atendimento multidisciplinar às nossas 
crianças 

Estas e outras melhorias foram 
possíveis graças ao programa de 
apadrinhamentos dos nossos alunos.

A FEIG agradece a todos os 
colaboradores que fazem este trabalho 
acontecer.

Deus e Jesus........................... 1/02, 2/02, 6/02, 7/02

Espírito e perispírito............ 8/02, 9/02, 20/02, 21/02

Imortalidade e 

plano espiritual................. 22/02, 23/02, 27/02 28/02

O sermão do monte............................................ 4/02

As bem-aventuranças..............................3/02, 11/02

Bem-aventurados os pobres 

de espírito.............................................. 10/02, 25/02

Bem-aventurados os que choram.................... 24/02

Para mais Informações sobre os 
Ciclos, acesse www.feig.org.br ou 

consulte os quadros de aviso

Moisés.............................................................. 22/02

Todos os sábados,16h30 às 18h30
Cabine A - Salão FEIG

Não há necessidade de inscrição

Orientação para Culto 
do Evangelho no Lar

Fundação Espírita Irmão Glacus

Você Sabia?
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“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”
libertando, conquistará os outros;

Aprendendo com André Luiz

O Espiritismo é 
para todos, mas...

“Tenho a impressão de que as bênçãos do 
Espiritismo chegaram prematuramente 
ao caminho dos homens. Se minha 
confiança no Pai fosse menos segura, 
admitiria essa conclusão.”[1]

Você já teve a sensação de que o Espiritismo 
é para todos, mas que nem todos ainda estão 
prontos para ele? Eu já tive e, ao que parece, 
o Espírito Monteiro também. Não devemos ali-
mentar a visão utópica de que no porvir todos os 
povos serão espíritas. Todavia, os ensinamentos 
das entidades amigas do Além nos permitem 
afirmar, sem qualquer receio, que a Doutrina Es-
pírita será o futuro de todas as religiões. Por quê? 
Simples: a) seus fundamentos consubstanciam-
-se em um código moral que não se prende aos 
limites do tempo e do espaço; b) sua prática tem 
como consequência lógica e natural a evolução 
do ser; c) muitos de seus postulados têm sido 
confirmados pela ciência que, mais cedo ou 
mais tarde se encarregará de provar a veraci-
dade de todos eles. Aliás, não caberá à religião 
comprovar a existência de Deus e nem de nada 
relativo ao Espírito. Estas confirmações virão a 
seu tempo através da ciência. E, considerando 
os aspectos científico, filosófico e religioso (ou 
moral) do Espiritismo, não é difícil prever seu 
papel de destaque nesse cenário futurista, uma 
vez que lhe caberá explicar os fenômenos e 
esclarecer algumas “descobertas”.

Uma Doutrina capaz de tocar em todos os 
aspectos da vida do homem, conclamando-o ao 
aperfeiçoamento e ao progresso é, sem dúvida 
alguma, uma bênção do Mais Alto em favor de 
toda a humanidade. Porém, basta lançar o olhar 
à nossa volta para constatar que, após quase 

cento e sessenta anos, nem todos ainda estão 
prontos para o Espiritismo. Óbvio que isso é 
natural, pois, comparando-o com religiões mais 
antigas da Terra, como o Judaísmo, o Hinduís-
mo, o Islamismo e o Catolicismo, dentre outras, 
o Espiritismo é muito novo e, não obstante os 
poderosos meios de comunicação da atualidade, 
até o momento não despertou o interesse de toda 
a gente. Claro que há aqueles que não se inte-
ressam por nada de cunho religioso ou espiritual, 
mas há também os que estão satisfeitos com 
suas religiões, cujas respostas para as vicissi-
tudes da vida lhes são satisfatórias. Entretanto, 
existem pessoas que querem mais, que buscam 
uma compreensão maior da vida como um todo, 
que querem saber de onde vieram, para onde 
irão e o que estão ou deveriam estar fazendo 
aqui. Para elas o Espiritismo é a melhor respos-
ta, o caminho que melhor conduz ao amor que 
conhece e ao conhecimento que ama.

Somente através de estudo sério da Doutrina 
Espírita é possível compreender seus princípios 
fundamentais ou básicos: 1) Deus – 2) Jesus – 3) 
Espírito – 4) Perispírito – 5) Evolução – 6) Livre-
-arbítrio – 7) Causa e Efeito – 8) Reencarnação 
– 9) Pluralidade dos Mundos Habitados – 10) 
Imortalidade da Alma – 11) Vida Futura – 12) 
Plano Espiritual – 13) Mediunidade – 14) Influên-
cia dos Espíritos em Nossa Vida e 15) Ação dos 
Espíritos na Natureza. Agora, por favor, responda 
com sinceridade: você acha que a maioria das 
pessoas deste planeta, no atual estágio evolutivo 
em que se encontram, têm mesmo vontade de 
estudar esses assuntos? Lembre-se que algo 
semelhante ocorreu com o Evangelho de Jesus. 
A Boa Nova era e é para todos, mas tanto na 
época do Mestre quanto nos dias de hoje, ainda 
são poucos os que estão em condições de bem 
compreendê-la e, sobretudo, bem praticá-la. In-
teresses materiais e imediatistas falam mais alto, 
assim como a curiosidade em presenciar fenô-

menos mediúnicos e a busca pela simples cura 
dos males físicos. Muitos são os chamados, no 
entanto, lamentavelmente são poucos os que se 
colocam em condições para serem escolhidos. 

Além disso, existe também uma grande 
quantidade de indivíduos que aceitam e com-
preendem os postulados da Doutrina, porém no 
cotidiano apresentam enormes dificuldades para 
vivenciar a moral espírita em todos os aspectos. 
Amor ao próximo, perdão aos inimigos, tolerân-
cia, caridade, fraternidade, justiça e verdade, 
são apenas algumas das ações e valores que 
norteiam tanto o pensamento do Cristo, quanto 
dos Espíritos Superiores. Não é fácil domar o 
mar de cristalizações infelizes que trazemos do 
passado, contudo já dispomos de uma gota de 
boa vontade que, trabalhada a médio e longo 
prazo, transformar-se-á no oceano da água viva 
que emana do próprio Criador.

Com efeito, Deus não faz nada por acaso 
e, assim como o Evangelho, o Espiritismo veio 
no momento oportuno, porque ele não chegou 
aos homens prontos para compreendê-lo. Pelo 
contrário, ele veio justamente preparar esses 
homens para que tenham condições de com-
preender, assimilar e vivenciar a excelência de 
seus ensinamentos. Muitos continuarão sendo 
chamados e, diferente do que ocorre hoje, muitos 
se colocarão em condições de serem escolhidos. 
Todavia, ainda existirão aqueles que, sem olhos 
de ver e ouvidos de ouvir, continuarão inertes ao 
chamado de Jesus. Por tudo isso, em um mundo 
como o nosso, o Espiritismo será sempre para 
todos, mas nem sempre todos estarão à sua 
altura; muitos sim, todos não.

     Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – capítulo 12 (A palavra de Monteiro).
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“Lembra-te de viver conquistando a glória eterna do Espírito.”

suportando, resistirá na tempestade...

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

Rua Henrique Gorceix,30 - Bairro Padre Eustáquio - CEP 30720-416 
Belo Horizonte - MG - Fone:(31) 3411-9299 - www.feig.org.br


